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Certa vez recebi um folheto que narrava uma história interessantíssima que poderia se intitular: “Como colher Laranja”. A história é a seguinte:

Em uma cidade do interior reuniram-se lavradores para participarem de um seminário sobre colheita de laranjas. O evento foi bem elaborado com todo aparato; data Show, computadores, livros, pastas, crachá, etc. Tudo transcorreu dentro do cronograma preestabelecido com aulas de cinqüenta minutos e intervalos para café e almoço. Os palestrantes eram doutores, mestres e graduados. A aula principal, á última, foi ministrada dentro de um laranjal, por um colhedor-mor e durou apenas cinco minutos. O doutor trajando um jaleco branco e bota de pelica chegou ao local do treinamento, ao lado de um pé de laranja que ficava logo na entrada da plantação, solicitou aos alunos se que colocassem ao redor dele e logo passou a ensinar como se colher laranjas:

“Senhores, para colher laranja com eficiência deve se concentrar apenas na tarefa, sem deixar que preocupações atrapalhem; lembrem-se: “a pressa é inimiga da perfeição”; os senhores devem tocar a laranja uma de cada vez com amor e carinho, segurando-a por baixo sem causar danos aos galhos e torcer suavemente até que ela se desprenda; e muito cuidado com os espinhos. Desejo-lhes boa sorte!”. 

Um seminarista que participava do seminário ficou muito surpreso com tudo àquilo que viu; não perdeu nenhum detalhe nas aulas teóricas exatamente para ter um bom aproveitamento na prática. Incomodado disse ao seu colega de turma ao receber o “certificado de conclusão do seminário sobre colheita de laranja”: “Engraçado, pensei que eu ia aprender colher laranja de forma diferente; isto que ele ensinou eu já sabia e pratico há muitos anos”.

Meus amigos, esta história (adaptada) nos oferece uma grande lição na área da evangelização mundial. Enquanto muitos estão perecendo sem conhecer o Evangelho de Jesus Cristo, a Igreja não dispõe do tempo necessário para preparar os seus missionários para enviá-los ao Campo. 

A missão

Bom seria se os obreiros pudessem concluir todos os cursos necessários para que tenham um desempenho eficiente na obra missionária. Maravilhoso seria se todas as Igrejas colaborassem para a expansão do Reino em toda a face da

terra e não apenas as denominadas missionárias. Na verdade esta chama não está acesa nos corações de todos os líderes. 

A salvação é individual como disse Jesus: “Tudo o que o Pai me dá virá a mim; e o que vem a mim de maneira nenhuma o lançarei fora” (Jo 6.37), mas a tarefa pregar o Evangelho a toda criatura foi  confiada à Igreja de Cristo. É uma missão. 
Havia profetas e mestres na igreja de Antioquia. Eram eles: Barnabé, Simeão, chamado o Negro, Lúcio, da cidade de Cirene, Manaém, companheiro de infância do governador Herodes, e Saulo. Certo dia, eles estavam fazendo uma reunião litúrgica com jejum, e o Espírito Santo disse: «Separem para mim Barnabé e Saulo, a fim de fazerem o trabalho para o qual eu os chamei.» Então eles jejuaram e oraram; depois impuseram as mãos sobre Barnabé e Saulo, e se despediram deles. At 13.1,3.
Igreja & igrejas
A Igreja pode ser classificada em duas formas: Invisível e Visível. A primeira é a que não podemos mensurar; é composta de todos os salvos; é o Corpo de Cristo. A outra tem características espirituais da primeira, mas pode ser dirigida, orientada e medida; é a Igreja Local. Enquanto a Invisível não está presa aos dogmas, preceitos, costumes e religiosidade, na Visível estão patentes, a hierarquia, registros, gráficos, pesquisas, comparações, rol, números, propaganda; a diferença está na estrutura composta de indivíduos com estrutura de carne e osso em busca pela perfeição. 
A organização na Igreja

É natural que se busque a melhor organização possível, desde que dentro dos preceitos bíblicos. Por isso, a liderança da Igreja Local busca aprimorar o seu conhecimento observando os acontecimentos no mundo para que possa melhorar o seu desempenho ministerial. Nessa visão, procura escolher pessoas qualificadas para dirigirem os vários departamentos de sua congregação. Entre tantas atividades, a Assistência Social não é menos importante; pelo contrário, é uma das mais necessárias. 
A salvação da alma
A evangelização é inquestionavelmente a prioridade da Igreja local porque sem ela a Igreja deixa de ter vida. Se um mendigo, convencido pelo Espírito Santo, render-se à proposta de salvação e aceitar a Cristo como seu Salvador, imediatamente passa a pertencer ao rol dos remidos que vão morar com Jesus no Céu; o seu traje mal-cheiroso e o terno alinhado do pastor que o evangelizou não são diferenciais. Se Cristo vier buscar a Sua Igreja logo após a sua conversão ele estará juntinho conosco no arrebatamento, porque todos nós seremos transformados como disse o apóstolo Paulo:
Eis aqui vos digo um mistério: Na verdade, nem todos dormiremos, mas todos seremos transformados, num momento, num abrir e fechar de olhos, ante a última trombeta; porque a trombeta soará, e os mortos ressuscitarão incorruptíveis, e nós seremos transformados. Porque convém que isto que é corruptível se revista da incorruptibilidade e que isto que é mortal se revista da imortalidade. E, quando isto que é corruptível se revestir da incorruptibilidade, e isto que é mortal se revestir da imortalidade, então, cumprir-se-á a palavra que está escrita: Tragada foi a morte na vitória.  1 Co 15.51-54. 
A salvação do corpo

A Igreja Local é composta de crentes que pregam para os seus semelhantes uma eterna salvação que não depende de fatores materiais, entretanto nossas comunidades evangélicas contêm pessoas das diferentes classes sociais. Devemos nos lembrar que somos inteligentes e sabemos que a salvação não sofre nenhuma influência do meio social. É obra única de Jesus Cristo que se ofereceu em morte de Cruz, no Calvário. 
As grandes empresas estão se adequando às normas de “Responsabilidade Social”. Devemos seguir o exemplo melhorar a nossa qualidade de vida para que tenhamos vida mais confortável. Os nossos ouvintes, podendo optar por congregar onde quiser, vão certamente preferir uma comunidade onde tenha ofereça melhores condições de vida, que é o caso da salvação do corpo. Enquanto vivemos  os nossos anos “A duração da nossa vida é de setenta anos, e se alguns, pela sua robustez, chegam a oitenta anos, o melhor deles é canseira e enfado, pois passa rapidamente, e nós voamos.” Sl 90.10, podemos fazer muito mais para termos uma condição melhor e apresentarmos aos nossos amigos e ouvintes do Evangelho uma sociedade santa, irrepreensível, que mostra o caminho para o céu e a felicidade de viver uma vida tranqüila enquanto aguardamos a promessa de Cristo.

Assistência Social

Não podemos continuar admitindo uma Igreja que trata os seus convertidos de púlpito ou de palanques. O pecador arrependido que mora nas malocas de viadutos precisam do mesmo carinho que recebem as “estrelas” e grandes empresários e políticos se convertem. É necessário um acompanhamento particular por uma equipe de pessoas qualificadas para o discipulado e tratamento social. A Igreja precisa de obreiros dedicados para este serviço, mas nada acontece se não houver uma liderança comprometida com esta missão.
A casa da Igreja
Ouvi há muito tempo o presidente de uma Igreja dizer: “O nosso corpo é o templo de Deus, mas o templo é a casa da Igreja”. 
Quando vamos receber uma visita programada, arrumamos a sala, damos uma “geral” nos quartos, banheiros, compramos uns petiscos para um bate-pato, alugamos um bom filme, preparamos um café ou jantar e colocamos uma roupa apresentável. Da mesma forma funciona o ambiente de culto. O visitante precisa ver organização, beleza e perceber que o templo está sendo bem cuidado ou em obras de melhoria. Não foi em vão que Deus orientou a Salomão de como fazer o templo para a Sua glória, adoração e louvor. Devemos aplicar os nossos corações em tudo o que for para glorificar a Deus, Divulgação de Seus feitos, salvação de vidas e nossa edificação.
Conclusão – Colhendo laranjas

Amados, não podemos todos estar em universidades de administração, pedagogia, teologia, sociologia, arquitetura, medicina; também não teremos todos os profissionais necessários arrolados na membresia de nossa Igreja. Vamos então ao exemplo da última aula de cinco minutos do “seminário de colheita de laranja”. Já que não dispomos de tanto tempo, vamos à pratica enquanto nos qualificamos, Não vamos esperar que estejamos diplomados em recuperação de vidas para depois sairmos em busca das almas. O mundo vem mostrando grandes exemplos para nós: Lavagem no Rio Ganges, na Índia; Tsumani na Ásia; tumultuo por religiosidade, no Iraque, explosão no metrô, em Londres, Furacão Katrina, em Nova Orleans; escândalo político, no governo brasileiro. Vamos colhes as laranjas do modo que podemos, mas vamos em seguida cuidar apara que sejam aproveitadas e não apodreçam entre outras.

EU DEPENDO DA GRAÇA DE DEUS.

